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REsumo
O ser humano precisa reconhecer, racionalmente, a finitude como dimensão 
inescapável de sua existência. Entretanto, uma gama de símbolos culturais 
demonstra a dificuldade da aceitação da finitude. Tais símbolos apontam 
para uma pretensão de transcender esta dimensão. Paul Tillich é apresen-
tado nesta exposição como pensador que lidou com esta dinâmica entre 
a finitude e o simbolismo de sua transcendência. Sua reflexão é colocada 
em diálogo com o filme The Age of Adaline, que manifesta, no âmbito da 
arte, uma proposta em relação ao caráter dramático desta relação conflitu-
osa entre o reconhecimento dos limites humanos e a ânsia por superá-los.
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The theme of finitude in Paul Tillich and the movie The Age of 
Adaline
AbsTRAcT
Finitude must be rationally recognized as an unescapable dimension of 
human existence. Nevertheless, many cultural symbols show how difficult 
it is to accept finitude. Such symbols point to the wish to transcend this 
dimension. Paul Tillich is presented in this exposition as a thinker who 
dealt with the dynamics between finitude and the symbolism about its 
transcendence. His reflection is put in dialogue with the movie The Age 
of Adaline, which manifests, in the realm of art, a proposal regarding the 
dramatic character of this conflictive relation between the recognition of 
and the desire to surpass human limits.
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1. Introdução
A proposta a ser aqui apresentada se divide em duas partes. Inicial-
mente serão expostos elementos fundamentais da reflexão de Paul Tillich 
sobre o tema da finitude. A partir deles, será feita uma análise do filme 
The Age of Adaline, de 2015. Particularmente será destacada a relação 
da finitude com o tempo, uma vez que este é tema privilegiado no filme.
 Paul Tillich é reconhecido como um dos mais importantes te-
ólogos do século 20. A formação filosófica de Paul Tillich se deu na 
tradição idealista alemã, com aportes importantes do neokantismo, da 
fenomenologia, do existencialismo, da Escola de Frankfurt. Sua re-
flexão conjuga conhecimento profundo e crítico da tradição teológica 
cristã com uma sensibilidade radical em relação à filosofia e às ciências 
contemporâneas. Seu pensamento se caracteriza justamente por inter-
-relacionar o pensamento moderno com o simbolismo cristão - método 
que ele chamou de “correlação”. Na sua Teologia Sistemática, obra que 
será utilizada aqui como referência, ele estrutura sua reflexão em dois 
blocos correlacionados. Inicialmente ele apresenta uma análise filosó-
fica e em seguida uma interpretação de símbolos tomados da tradição 
teológica que são postos em diálogo com a análise previamente apre-
sentada. Nos manuais introdutórios de teologia, este método é muitas 
vezes apresentado como se a análise filosófica colocasse as perguntas 
humanas que a teologia então responderia. Defendo que esta exposição 
simplória não faz jus à obra de Tillich. Ele afirma muito consciente-
mente que seu método é circular (o que eu aproximo da abordagem 
hermenêutica), no sentido de que as questões filosóficas privilegiadas 
já são previamente influenciadas pelo simbolismo tradicional que será 
apresentado como correlato.
 A apresentação seguirá o método básico de Paul Tillich, com 
a diferença de que, ao invés de privilegiar o simbolismo da tradição 
teológica como interlocutor, aqui se colocará o exame da obra dramática 
escolhida como parceira de diálogo.
A caracterização da finitude por Paul Tillich
A questão do ser é produzida pelo “choque do não-ser (nonbeing)”. So-
mente o ser humano pode colocar a questão ontológica, porque somente 
ele é capaz de olhar para além dos limites do seu próprio ser e de todo 
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outro ser. Contemplado a partir da perspectiva de um possível não ser, 
o ser é um mistério. O ser humano é capaz de assumir esta perspectiva 
porque ele é livre para transcender qualquer realidade dada. Ele não 
está limitado ao “ser” (“beingness”); ele também pode vislumbrar a na-
didade (nothingness); ele pode colocar a questão ontológica. Ao fazer 
isto, entretanto, ele também precisa colocar a questão a respeito daquilo 
que cria o mistério do ser; ele precisa considerar o mistério do não ser. 
Ambas as questões têm sido conjugadas desde o início do pensamento 
humano, primeiramente em termos mitológicos, depois cosmogônicos e 
finalmente filosóficos (TILLICH, 1951, p. 186. Tradução própria, como 
as que se seguem).1
 Esta citação, tirada da parte da Teologia Sistemática que trata 
de ser e finitude, particularmente de ser e não-ser, representa o ponto 
de partida fundamental de toda a reflexão tillichiana sobre o tema. Ele 
parte da tradicional contraposição entre ser e não-ser. Mas utiliza esta 
contraposição para caracterizar o ser como “mistério”. Poderia tê-la 
caracterizado como algo espantoso ou admirável, como fez Aristóte-
les, para afirmar que daí se dá início à filosofia. E aqui fica claro que 
a apresentação filosófica de Tillich não se divorcia da sua intenção de 
conjugar tal apresentação da sua preocupação religiosa representada 
pelo bloco teológico correlato. Mas ainda além disso, Tillich também 
não trabalha com aquele tipo simplório de divisão que se encontra em 
alguns manuais de filosofia mais simplórios que criam um abismo entre 
a mentalidade mitológica e o nascimento da racionalidade filosófica. 
Para ele, este mesmo mistério é o que serve de base tanto para o mito 
quanto para a filosofia. Além de concordar com esta apreciação de 
Tillich, quero acrescentar aqui ainda as representações artísticas da 
humanidade, desde os tempos imemoriais até o presente. Também elas 
nascem deste mesmo espanto ou mistério. Tillich também concordaria 
com isso, pois, mesmo que não o explicite nesta citação particular, 
1 “The question of being is produced by the “shock of nonbeing”. Only man can ask the 
ontological question because he alone is able to look beyond the limits of his own being 
and of every other being. Looked at from the standpoint of possible nonbeing, being is a 
mystery. man is able to take this standpoint because he is free to transcend every given 
reality. He is not bound to “beingness”; he can envisage nothingness; he can ask the 
ontological question. In doing so, however, he also must ask a question about that which 
creates the mystery of being; he must consider the mystery of nonbeing. Both questions 
have been joined together since the beginning of human thought, first in mythological, 
then in cosmogonic, and finally in philosophical terms.”
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a ideia de que a arte expressa o drama da finitude perpassa toda sua 
discussão sobre a temática.
Evidentemente, a capacidade racional do ser humano é o que lhe 
possibilita a contemplação do mistério do ser diante da possibilidade 
do não ser. É ela que o faz se afastar do ser, abstrair dele, e assumir a 
perspectiva da possibilidade contrária. Entretanto, esta abstração não é 
somente uma atitude mental. Ela ocorre a partir da experiência vivencial 
que o ser humano tem da finitude.
[…] o ser humano […] precisa ser separado do seu ser de um modo que 
lhe possibilite contemplá-lo como algo estranho e questionável. E uma 
tal separação é real (“actual”) porque o ser humano não participa somente 
do ser, mas também do não-ser (TILLICH, 1951, p. 187).2
Os dramas existenciais, os erros cognitivos, as faltas morais, as 
situações-limite, o sofrimento, a tristeza, enfim, a morte, represen-
tam a realidade cotidiana do não-ser do qual o ser humano participa. 
Corrupção é uma característica humana (bem antes de ser um show 
televisivo). O fato de vivenciar em si mesmo esta sua participação no 
não-ser também aguça a percepção do mesmo processo na realidade 
externa a si. Os ciclos de corrupção e regeneração, de vida e morte, 
tanto no mundo orgânico quanto também no inorgânico, se mostram 
como presença do não-ser no conjunto da realidade. A referência aos 
mitos cosmogônicos feita por Tillich na citação anterior aponta que 
também a este respeito a reflexão humana tem estado ocupada desde 
os primórdios. Mas também aqui temos de acrescentar a referência 
a mitos de destruição (apocalípticos) e de regeneração, assim como 
novamente à arte em geral. Ou seja, a característica da finitude é a 
dialética entre ser e não-ser.
A tentativa ontológica de evitar o mistério do não-ser segue a estratégia 
de privá-lo do seu caráter dialético. Se ser e nadidade (“nothingness”) 
são colocados em contraste absoluto, o não-ser é excluído do ser em 
relação a qualquer aspecto; tudo é excluído, exceto o ser-em-si (isto é, 
o mundo inteiro é excluído). Não pode haver mundo a menos que haja 
2 “[...] man [...] must be separated from his being in a way which enables him to look at 
it as something strange and questionable. And such a separation is actual because man 
participates not only in being but also in nonbeing.”
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uma participação dialética do não-ser no ser (TILLICH, 1951, p. 187; 
cf. tb. p. 189).3
Ou seja, boa parte dos discursos otimistas que se ouvem não con-
templam o mundo real, o mundo caracterizado pela finitude, no qual 
o não-ser se mescla ao ser. A mesma coisa vale para a contemplação 
da pessoa humana em sua realidade finita. Exemplos apresentados por 
Tillich nesse sentido são o mito bíblico da criação (o que vem do nada 
volta ao nada), assim como o da criação humana (o que vem do pó volta 
ao pó), mas também a reflexão filosófica de Heidegger (a antecipação no 
reconhecimento do ser para a morte) e de Sartre (a relação entre não-
-ser e falta de sentido) (TILLICH, 1951, p. 189). Nesse sentido, tudo o 
que é finito existe como mescla entre ser e não-ser. Daí que a “hybris” 
representada pela pretensão humana à infinitude se torne trágica, um 
tema recorrente das representações na tragédia antiga, mas também dos 
mitos espalhados pelas mais diversas culturas - e esta observação será 
importante para a análise do filme The Age of Adaline.
 Mas Tillich não se reduz nem a um resignado estoico, nem a 
um luterano pessimista. Sua apreciação do existencialismo, apesar de 
inúmeros elementos comuns, é de que este por vezes ressalta unilate-
ralmente o não-ser diante do ser. A sua própria intenção é sublinhar 
sempre a necessidade de um equilíbrio na dialética entre eles, também 
na dimensão da finitude. Assim ele propõe à atividade reflexiva - em 
que se inclui tanto a filosofia, quanto a arte, a teologia e a meditação 
introspectiva de qualquer pessoa - o seguinte:
O processo de auto-transcendência comporta um duplo sentido em cada 
um de seus momentos. Ao mesmo tempo ele é um aumento e uma di-
minuição no poder-de-ser. A fim de experienciar a sua finitude, a pessoa 
precisa contemplar a si mesma a partir do ponto de vista de uma infinitu-
de potencial. A fim de se dar conta de que se move em direção à morte, 
a pessoa precisa olhar para além do seu ser finito como um todo; ela 
precisa de algum modo estar além dele. Ela precisa também ser capaz 
3 The ontological attempt to avoid the mystery of nonbeing follows the strategy of trying 
to deprive it of its dialectial character. If being and nothingness are placed in absolute 
contrast, nonbeing is excluded from being in every respect; everything is excluded except 
being-itself (i.e., the whole world is excluded). There can be no world unless there is a 
dialectical participation of nonbeing in being.”
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de imaginar a infinitude; e ela é capaz de fazê-lo, embora não em termos 
concretos, mas somente como uma possibilidade abstrata. O ser finito 
encara um mundo; o indivíduo finito tem o poder de uma participação 
universal; a vitalidade humana está unida com uma intencionalidade es-
sencialmente ilimitada; enquanto liberdade finita ela está imiscuída em 
um destino que a envolve. Todas as estruturas da finitude forçam o ser 
finito a transcender a si mesmo e, exatamente por esta razão, a se dar 
conta de si mesmo como finito (TILLICH, 1951, p. 190).4
Aqui cabe destacar este ato de participação na infinitude como uma 
abstração. Mas é importante notar que este ato de abstração não se reduz 
a um procedimento metódico. Esta abstração está ao alcance de qualquer 
mortal comum, e ela é realizada, novamente, tanto numa filosofia rigo-
rosa quanto numa representação artística ou numa rememoração de uma 
narrativa mítica (ou mesmo numa piada: “como é chato um ‘céu’ onde 
todos passam rezando o tempo todo”). Note-se a expressão “imaginar a 
infinitude”. Esta imaginação é expressão da revolta contra a limitação 
que a finitude impõe. Imaginar é também abstrair. Igualmente signifi-
cativa é a menção à vitalidade humana como uma contestação prática 
dos limites da finitude. Esta vitalidade que é expressão da concretici-
dade se conjuga com esta “intencionalidade essencialmente ilimitada” 
em toda a vida humana, desde a criança que quer fazer o que ainda 
não consegue, até a pessoa idosa que teima em fazer o que não pode 
mais, passando por todos nós que negamos (esquecemos) no dia-a-dia 
nosso corrompimento contínuo (utilizando inclusive inúmeros disfar-
ces, cosméticos, para isso). Tillich não recriminaria nada disso, ele não 
assume nunca um discurso moralista. Trata-se de uma constatação que 
se apresenta para nós como indício da dialética entre ser e não-ser ca-
racterística da finitude. A participação na ideia de infinitude nos motiva 
4 “The process of self-transcendence carries a double meaning in each of its moments. At 
one and the same time it is an increase and a decrease in the power of being. In order to 
experience his finitude, man must look at himself from the point of view of a potential 
infinity. In order to be aware of moving toward death, man must look out over his finite 
being as a whole; he must in some way be beyond it. He must also be able to imagine 
infinity; and he is able to do so, although not in concrete terms, but only as an abstract 
possibility. The finite self faces a world; the finite individual has the power of universal 
participation; man’s vitality is united with an essentially unlimited intentionality; as finite 
freedom he is involved in an embracing destiny. all the structures of finitude force finite 
being to transcend itself and, just for this reason, to become aware of itself as finite.”
Revista Eletrônica Correlatio v. 16, n. 1 - Junho de 2017
O tema da finitude em Paul Tillich e o filme The Age of Adaline 297
na luta cotidiana para enfrentar o não-ser com coragem. O esforço da 
criança para se levantar e começar a andar, apesar das quedas, é indício 
de como isso é fundamental - tanto quanto o esforço de um estudante 
em reler mais de uma vez um texto filosófico difícil, na luta contra o 
limite da compreensão. Nesse sentido, é a participação no poder-de-
-ser, representado aqui pela ideia de infinito, que motiva a coragem de 
afirmação da vida, tanto na dimensão prática, quanto na intelectual e 
na artística. Mas as duas coisas devem andar necessariamente juntas, 
para uma vida equilibrada (apesar de, pela ação desta dialética, nossa 
vida sempre estar desequilibrada). Imaginar a infinitude nos deve levar 
a reconhecer a finitude. Exercitar a vitalidade nos obriga a reconhecer 
os limites. Aprender nos mostra os recursos da nossa capacidade em 
cada momento. Pintar nos revela a resistência dos materiais. Tocar um 
instrumento ou dançar nos revela até onde chegam nossos músculos, 
nosso fôlego e nossa capacidade técnica. Em cada exercício prático 
desses, a dialética entre ser e não-ser se apresenta como característica 
da nossa finitude, e a participação na ideia de infinito nos alimenta (às 
vezes também tragicamente) com coragem para superação de limites 
(quanto à caracterização do infinito como uma “exigência da razão” no 
sentido kantiano do termo, não como uma “coisa”, e quanto às impli-
cações prático-existenciais disto, cf. (TILLICH, 1951, p. 191).
Em função do caráter ambíguo de que a finitude é dotada, trata-se 
de uma situação que cria ansiedade. Tal ansiedade não é meramente 
psicológica, mas seu fundamento é ontológico, uma vez que se enraíza 
nesta dialética entre ser e não-ser. Nesse sentido, tal ansiedade pode 
até não estar consciente ou não ser levada a sério. (Os pensadores que 
abandonam o questionamento ontológico podem, olhando para o atual 
cenário “pós-moderno”, afirmar que o ser humano atualmente não está 
mais preocupado com essas dimensões profundas de sentido, que por-
tanto este tipo de pensamento está superado, pois as pessoas hoje só 
estão preocupadas com as dinâmicas da superfície da vida, com praze-
res mais imediatos, com a fruição simples da vida, com a construção 
de suas própria perspectivas vivenciais que lhes permitam continuar 
seu dia-a-dia sem uma perda de tempo inútil ou sem meditações ator-
mentadas. Pode ser. Em todo caso, para Tillich esta perspectiva seria 
a de um encobrimento de uma dimensão da vida que para uma atitude 
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reflexiva profunda é incontornável.) Em todo caso, enquanto qualidade 
ontológica, é impossível para o ser humano se despir desta ansiedade 
constitutiva. Não há cura para ela, como há para fobias de fundo psí-
quico, por exemplo (TILLICH, 1951, p. 191).
Particularmente importante (especialmente para a análise do filme 
The Age of Adaline) é a relação da finitude com a categoria do tempo. 
Tillich relaciona a ansiedade que a vivência da finitude no tempo re-
presenta com a perspectiva da morte. “Na ansiedade de ter de morrer 
o não-ser é experienciado ‘a partir de dentro’” (TILLICH, 1951, p. 
193). O que possibilita enfrentar esta ansiedade é a coragem da afir-
mação da finitude no tempo. O poder-de-ser é a força que permite tal 
afirmação. Embora para a reflexão o presente pareça uma ilusão, já que 
o presente sempre já se esvai no passado e o futuro ainda nunca está à 
mão (cf. Agostinho expôs nas Confissões), para não se entregar a uma 
não-existência concreta o ser humano precisa afirmar com coragem o 
seu ser no tempo presente. Mesmo que a consciência da transitoriedade 
se manifeste como angústia, a coragem de afirmar o seu ser no tempo 
presente igualmente manifesta uma força ontológica - a do poder-de-
-ser. É nesse sentido que Tillich afirma:
Ele [o ser humano] precisa defender o seu presente contra a visão de um 
passado infinito e de um futuro infinito; ele está excluído de ambos. O 
ser humano não pode se evadir da questão do fundamento último da sua 
coragem ontológica (TILLICH, 1951, p. 193).5
Ao mesmo tempo, a categoria do tempo se relaciona intimamente 
com a do espaço. É sempre num determinado lugar que o presente 
ocorre. E por lugar entende-se a inserção da pessoa num contexto vi-
vencial - o exercício de uma vocação, o convívio com outras pessoas, 
as relações sociais, a identificação com um período histórico. Isso é 
condição para a vivência de uma estrutura de sentido, em que memó-
rias do passado são relacionadas com o presente e com expectativas e 
metas futuras, permitindo um vislumbre de uma existência significativa. 
A configuração do espaço na forma de um lugar vivencial é condição 
5  “He must defend his present against the vision of an infinite past and of an infinite future; 
he is excluded from both. Man cannot escape the question of the ultimate foundation of 
his ontological courage.”
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para esta experienciação integradora do sentido. Entretanto, também 
aqui a situação fática é de dialética entre ser e não ser. Uma vez que 
não ter um espaço implica em não ser, também em termos espaciais se 
vivencia a ameaça do não ser.
A finitude significa não ter um lugar definido; ela significa ter, no fim 
das contas, de perder cada lugar, e, com isso, perder o próprio ser. Esta 
ameaça do não-ser não pode ser evadida por meio de uma fuga para o 
tempo sem o espaço. Sem espaço não há nem presença nem um presente 
(TILLICH, 1951, p. 195).6
Ou seja, a vida se vive em lugares provisórios. Mesmo que alguém 
viva sempre no mesmo lugar, a possibilidade de perder o seu espaço é 
uma condição efetiva. É necessário um contínuo enraizamento, apesar 
dos desenraizamentos que a vida traz consigo. Viver em constante fuga 
implica na perda da vivência de um presente estruturado; permanecer 
sempre estático, por outro lado, impede a abertura de novas possibili-
dades vivenciais, torna o próprio presente cerrado para o futuro.
Também as relações de causalidade manifestam a situação de an-
gústia da dialética entre ser e não-ser na vida humana. A causa da 
existência de si mesmo não está nas suas próprias mãos, assim como 
também não a causa de sua extinção. Em meio a isso, apesar do exer-
cício da liberdade pessoal, as inúmeras contingências em que a vida se 
dá se entrelaçam com relações de causalidade que escapam ao controle 
da pessoa e que implicam a busca por um sentido para este conjunto 
complexo de relações entre a vontade própria, suas potencialidades, suas 
capacidades efetivas e suas impotências diante de relações causais que 
dela escapam e que a envolvem (TILLICH, 1951, p. 196). Também aqui, 
a coragem é a atitude que assume esta relação entre liberdade, contin-
gência e causalidade e possibilita o estabelecimento de uma existência 
com sentido em meio à dialética entre ser e não ser:
A coragem aceita a derivação, a contingência. A pessoa que possui tal 
coragem não olha para além de si mesma para aquilo de que ela provém, 
mas ela repousa em si mesma. A coragem ignora a dependência causal de 
6  Finitude means having no definite place; it means having to lose every place finally and, 
with it, to lose being itself. This threat of nonbeing cannot be escaped by means of a flight 
into time without space. Without space there is neither presence nor a present.”
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tudo o que é finito. Sem esta coragem nenhuma vida seria possível, mas a 
pergunta relativa a como esta coragem é possível permanece (TILLICH, 
1951, p. 197).7
Por fim, ainda a categoria “substância” é relacionada com a dia-
lética entre ser e não ser. Tudo o que é está sujeito a perder a sua 
substancialidade. O fato de que tudo está em constante transformação 
deixa manifestar a ansiedade em relação à permanência das coisas e dos 
seus sentidos. Diante disso, o ser humano atribui substancialidade ao 
efêmero. Relações afetivas, a própria vida, valores políticos, situações 
existenciais - quando não simplesmente bens, status social ou glórias 
passageiras. Mas, por mais limitadas que sejam essas realidades, nessa 
atribuição se encontra a coragem da afirmação do ser finito diante do 
não-ser (TILLICH, 1951, p. 197-198).
Toda esta análise ontológica de Tillich, aplicada à existencialidade 
humana de uma forma especial, como já se pôde perceber, se abre para 
a busca de respostas. Em si mesma, esta análise só manifesta um tipo de 
perplexidade. Para viver, e principalmente para viver significativamente, 
é necessária esta coragem que é reconhecida como uma condição onto-
lógica da existência. A questão que permanece é relativa à fonte desta 
coragem. Esta fonte não se encontra na própria análise, só se encontra 
a sua realidade fática. No método teológico tillichiano, é somente de 
modo simbólico que se expressa tal fonte. Assim, por exemplo, ele fala 
dos argumentos sobre a existência de Deus como símbolos (e nunca 
como efetivamente raciocínios meramente argumentativos) que visam 
apontar para a expressão de tal fonte na tradição filosófico-teológica 
ocidental (TILLICH, 1951, p. 208-209). Mas igualmente todo o âm-
bito das mitologias sobre os deuses, nas mais diversas culturas, tem a 
mesma função.
Isto acentua o fato de que os deuses não são objetos no interior do con-
texto do universo. Eles são expressão da preocupação última que trans-
cende a clivagem entre subjetividade e objetividade. Resta ser enfatizado 
que uma preocupação última não é “subjetiva”. Uma ultimacidade se 
7 “Courage accepts derivedness, contingency. The man who possesses this courage does 
not look beyond himself to that from which he comes, but he rests in himself. courage 
ignores the causal dependence of everything finite. Without this courage no life would 
be possible, but the question how this courage is possible remains.”
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confronta com tudo o que pode ser derivado de uma mera subjetividade, 
nem o incondicional pode ser encontrado em meio a todo o catálogo dos 
objetos finitos que estão condicionados uns pelos outros. Se a palavra 
“existencial” aponta para uma participação que transcende tanto a sub-
jetividade quanto a objetividade, então a relação do ser humano com os 
deuses é corretamente denominada de “existencial”. O ser humano não 
pode falar dos deuses de modo distanciado (TILLICH, 1951, p. 214).8
Ou seja, há uma coragem de afirmação do ser na finitude. Isso é 
constatável. A fonte desta coragem, entretanto, não é encontrável em 
meio à finitude. Além da finitude não se pode argumentar - embora se 
possa imaginar e postular. Assim, todas as afirmações humanas sobre 
o âmbito desta fonte da coragem de ser são simbólicas. Mas o fato de 
serem simbólicas não as torna pouco importantes. Justamente o con-
trário, elas são cruciais para a afirmação da vida e para a afirmação do 
sentido. Isto que nestas passagens citadas Tillich refere aos argumentos 
sobre Deus e à mitologia sobre os deuses, igualmente se pode afirmar 
sobre outros símbolos existenciais, tais como os que se encontram, 
entre outros lugares, nas manifestações artísticas.
O elemento fático mais claro para a percepção da finitude, em todo 
caso, é a realidade da morte. De fato, todos os demais exemplos já re-
feridos para apontar para a realidade da finitude, inclusive os exemplos 
que apontam para as tentativas de superação dos limites da finitude, 
dizem respeito à morte, mesmo que sub contrario.
Alienado do poder-de-ser último, o ser humano é determinado por sua 
finitude. Ele é entregue ao seu destino natural. Ele veio do nada e ele 
retorna ao nada. Ele está sob o domínio da morte e é conduzido pela 
angústia de ter de morrer (TILLICH, 1957, p. 66).9
8 “This underlines the fact that the gods are not objects within the context of the universe. 
They are expressions of the ultimate concern which transcends the cleavage between 
subjectivity and objectivity. It remains to be emphasized that an ultimate concern is not 
“subjective”. Ultimacy stands against everything which can be derived from mere sub-
jectivity, nor can the unconditional be found within the entire catalogue of finite objects 
which are conditioned by each other. If the word “existential” points to a participation 
which transcends both subjectivity and objectivity, then man’s relation to the gods is 
rightly called “existential”. Man cannot speak of the gods in detachment.”
9 “Estranged from the ultimate power of being, man is determined by his finitude. He is 
given over to his natural fate. He came from nothing, and he returns to nothing. He is 
under the domination of death and is driven by the anxiety of having to die.”
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Para Tillich, esta é a base comum entre a concepção cristã de peca-
do (no sentido ontológico do termo, à parte de apropriações moralistas 
redutoras) e a visão existencialista que lhe é contemporânea. O próprio 
Tillich, para evitar o mal-entendido moralista, prefere o termo idealista 
“alienação” ao termo “pecado” para o desenvolvimento de sua teologia.
O mais fundamental, para sua abordagem, é que é necessário fazer 
uma distinção entre a relação entre ser e não-ser na finitude encarada 
de modo ontológico e esta relação observada no estado de alienação 
que caracteriza a vida fática.
Nas categorias, a unidade de ser e não-ser em todos os seres finitos é ma-
nifesta. Portanto, elas produzem ansiedade; mas elas podem ser afirmadas 
pela coragem, se a predominância do ser sobre o não-ser é experienciada. 
No estado de alienação, a relação com o poder-de-ser último é perdida. 
Neste estado, as categorias controlam a existência e produzem uma dupla 
reação em relação a elas - resistência e desespero.
Quando o tempo é experienciado sem o “presente eterno” através da 
presença do próprio poder-de-ser, ele é reconhecido como uma mera tran-
sitoriedade sem uma presença real. Ele é visto como um poder demoníaco 
- como os mitos relativos aos deuses do tempo indicam -, destruindo o 
que ele tinha criado (TILLICH, 1957, p. 68-69).10
Novamente, a linguagem simbólica é o meio pelo qual a compre-
ensão humana torna significativa a finitude, por meio de uma repre-
sentação ideal da infinitude. De um modo geral, ao mesmo tempo que 
assume a condição moderna de uma compreensão finita da realidade 
como um dado fático da contemporaneidade, o diagnóstico de Tillich é 
que esta é a razão pela qual a dimensão do sentido se encontra em geral 
perdida, ou ao menos oculta. É só na medida em que as representações 
simbólicas são reconhecidas como manifestações que respondem à bus-
ca humana pelo sentido de sua finitude que se consegue transcender 
10  “In the categories, the unity of being and non-being in all finite beings is manifest. 
Therefore, they produce anxiety; but they can be affirmed by courage, if the predominance 
of being over non-being is experienced. In the state of estrangement, the relation to the 
ultimate power of being is lost. In that state, the categories control existence and produce 
a double reaction toward them - resistance and despair. When time is experienced without 
the “eternal now” through the [69] presence of the power of being itself, it is known as 
mere transitoriness without actual presence. It is seen - as the myths concerning the gods 
of time indicate - as a demonic power, destroying what it has created.”
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- idealmente - os limites desta finitude. Para nós, aqui, interessa nesse 
sentido observar a dimensão artística como forma de transcender a fini-
tude e de manifestar simbolicamente a dimensão de sentido perdida na 
facticidade moderna. Exemplo da ambiguidade que caracteriza a relação 
humana com a finitude Tillich oferece ao tratar dos termos “solitude” e 
“solidão”. A subjetividade humana finita implica a necessidade de um 
auto-centramento, que transcenda sua inserção na massa (este é só um 
aspecto, ao lado desse há a necessidade de participação comunitária, 
que não será apresentada aqui). A vivência deste auto-centramento em 
conexão com a dimensão ontológica ideal da infinitude possibilita o 
exercício do que Tillich chama de “solitude”, a individualidade que 
reconhece a ameaça do não-ser, mas que está integrada com a totalidade 
do ser. Entretanto, a manifestação alienada disto, em que a individua-
lidade subjetiva perde a relação com a totalidade integrada do ser, é a 
vivência da solidão, a da subjetividade absoluta que sofre o seu modo 
de ser (TILLICH, 1957, p. 71).
Ao apresentar o simbolismo cristão como manifestação de resposta 
a esta questão da finitude existencial, Tillich descreve um Jesus humano, 
limitado, pessoa sujeita a falhas e erros de julgamento (como a escolha 
de um discípulo que o trairia, um exemplo dentre muitos ressaltados 
por ele). As expressões de relação com a “divindade”, manifestas em 
narrativas que falam do nascimento virginal, do poder miraculoso e do 
túmulo vazio (ressurreição) seriam a linguagem simbólica que expressa 
a unidade daquela personalidade com a dimensão da infinitude inte-
grada com os limites da finitude - ao contrário, um Jesus meramente 
divino seria expressão de heresia monofisita, constantemente combatida 
e tentação perene no Cristianismo (TILLICH, 1957, p. 127-135). Este 
retrato das narrativas dos Evangelhos como expressão simbólica da 
manifestação de uma resposta à questão humana relativa à finitude é 
outro aspecto essencial para a apreciação da dimensão simbólica pre-
sente para nós também na arte.
Duas observações finais ainda merecem ser feitas. A primeira é 
que a manifestação da auto-transcendência da vida não consegue ser 
observada simplesmente na realidade empírica. É na consciência que 
esta auto-transcendência se manifesta. Daí a importância da existên-
cia humana e da reflexão - particularmente filosófica, mas também da 
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manifestação da reflexão na arte e na religião. Abstração, imaginação 
e representação são os modos de transcendência do finito e de afir-
mação da presença do ser apesar da ameaça do não-ser. Daí também 
a crítica de Tillich a uma profanização simples da existência, porque 
ela representa um embotamento do reconhecimento desta presença da 
infinitude em meio à finitude (TILLICH, 1963, p. 87). Uma segunda 
observação, completamente afim a esta, é a que Tillich faz em relação 
à simbologia escatológica. As representações de um “fim do mundo” 
no sentido temporal devem para ele ser compreendidas também como 
representações simbólicas da presença eterna do ser humano diante de 
seu fim no presente. Nesse sentido, o que se chama de questão escato-
lógica representa “[...] uma expressão do nosso estar em cada momento 
em face do eterno, por meio de uma modalidade particular do tempo” 
(TILLICH, 1963, p. 395).
Em função do que a interpretação do filme The Age of Adaline 
exige, cabe ainda um destaque à discussão que Tillich faz a respeito 
da polaridade ontológica que ele percebe entre a liberdade e o destino. 
“A liberdade é experienciada como deliberação, decisão e responsabili-
dade”, afirma Tillich (1951, p. 184). Todos esses termos apontam para 
uma personalidade centrada, que exerce uma atitude que é atribuída a 
ela. “Ela não pode pedir a ninguém mais para responder por ela. Ela 
sozinha precisa responder, pois seus atos não são nem determinados 
por algo exterior a ela nem por nenhuma parte de si, mas pela tota-
lidade centrada do seu ser” (Ibid.). Entretanto, esta liberdade pessoal 
se encontra conjugada com a dimensão do destino que faz parte da 
estruturação da vida pessoal.
À luz desta análise da liberdade, o significado de destino se torna compre-
ensível. Nosso destino é aquilo a partir de que nossas decisões surgem; é 
a base indefinidamente ampla da nossa identidade [selfhood] centrada; é 
a concreticidade do nosso ser que torna todas as nossas decisões nossas 
decisões. Quando eu tomo uma decisão, é a totalidade concreta de tudo 
o que constitui o meu ser que decide, não um sujeito epistemológico. 
Isto diz respeito à estrutura corporal, aos impulsos psíquicos, ao caráter 
espiritual. Inclui as comunidades a que eu pertenço, o passado esquecido 
e o rememorado, o ambiente que me formou, o mundo que causou um 
impacto em mim. Diz respeito a todas as minhas decisões anteriores. O 
destino não é uma força estranha que determina o que deve me acontecer. 
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É eu mesmo enquanto dado, formado pela natureza, pela história e por 
mim mesmo. Meu destino é a base da minha liberdade; minha liberdade 
participa na configuração do meu destino (TILLICH, 1951, p. 184-185).11
Percebe-se que a polaridade entre liberdade e destino se mostra 
para ele como um contraponto analítico de uma realidade que a cons-
ciência percebe como totalmente interligada. Na vida concreta, sempre 
se percebe este entrelaçamento entre liberdade e destino. A abstração 
é o que possibilita distinguir estes dois polos de que a vida consciente 
participa. Levada a exageros, esta abstração pode aparecer como uma 
controvérsia puramente conceitual, por vezes dogmática, relativa a uma 
contraposição entre liberdade e não-liberdade. A noção de que o destino 
é formado pela liberdade em conjunção com a miríade de causas que 
conformam a identidade pessoal, e de que o exercício da liberdade 
pressupõe o reconhecimento do destino próprio como um dado prévio, 
pode ser percebida como o essencial desta análise. É nesse sentido que 
assumir o destino é parte constituinte do exercício da liberdade.
Em suma, a posição geral de Paul Tillich pode ser sintetizada por 
meio da sua seguinte formulação, o que nos servirá de guia na análise 
do filme The Age of Adaline: 
Em cada ser consciente a vida percebe sua exaustibilidade; ela percebe 
tenuamente que precisa chegar a um final, e os sintomas da sua exaustão 
não somente a tornam consciente deste fato, mas também despertam uma 
ânsia por ele. [...---] é a percepção existencial da própria finitude que co-
loca a questão de se a continuação da existência finita vale o fardo que ela 
representa. Mas enquanto há vida, esta tendência é contrabalançada pela 
auto-afirmação da vida, pelo desejo de manter a sua identidade mesmo 
11  “In the light of this analysis of freedom the meaning of destiny becomes understandable. 
Our destiny is that out of which our decisions arise; it is the indefinitely broad basis of our 
centered selfhood; it is the concreteness of our being which makes all our decisions our 
decisions. When I make a decision, it is the concrete totality of everything that constitutes 
my being which decides, not an epistemological subject. This refers to body structure, 
psychic strivings, spiritual character. It includes the communities to which I belong, the 
past unremembered and remembered, the environment which has shaped me, the world 
which has made an impact on me. It refers to all my former decisions, Destiny is not a 
strange power which determines what shall happen to me. It is myself as given, formed 
by nature, history, and myself. My destiny is the basis of my freedom; my freedom par-
ticipates in shaping my destiny.”
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se é a identidade da vida de um indivíduo finito, exaurível (TILLICH, 
1963, p. 57).12
3. The Age of Adaline
O filme The Age of Adaline é um drama que representa o aspecto 
sofrido da existência de uma mulher, Adaline Bowman, que parou de 
envelhecer. Por toda a película há inúmeras referências ao tempo. A 
primeira delas aparece no próprio título. Na versão em língua inglesa, 
original, este título é ambíguo. Poderia ser traduzido por “A época de 
Adaline” ou por “A idade de Adaline” (no Brasil, foi vertido por “A in-
crível história de Adaline”; em Portugal, por “A idade de Adaline”). De 
certo esta ambiguidade é intencional, visando ressaltar simultaneamente 
a idade e a abrangência da vida da personagem. Representa a vida dela 
perpassando todo o século 20, o que também é evocado com o uso de 
cenas históricas, notícias de jornais, filmes e alusões - por exemplo, o 
terremoto que destruiu São Francisco em 1906, ano do nascimento de 
Adaline, a construção da Golden Gate, imponente ponte pênsil daque-
la cidade, a Segunda Guerra Mundial, o macarthismo. Também serve 
para demonstrar a capacidade da sua vida em abarcar mais do que o 
comum dos mortais a grande quantidade de conhecimento que Adaline 
acumulou, seja sobre fatos históricos, seja sobre temas que ela estudou 
- como as muitas línguas que domina, por exemplo.
O tema principal do filme, o fato de Adaline não envelhecer, faz 
referência a um conjunto de mitos muito disseminados, e na verdade 
ainda fortemente atuantes até hoje em nossa cultura moderna: a busca 
pela fonte da juventude ou da vida eterna. O relato bíblico da “árvore 
da vida” no Jardim do Éden (depois retomado no Apocalipse), a busca 
da fonte da juventude, a eternidade de divindades e de figuras demo-
níacas como o Drácula, o romance O retrato de Dorian Grey de Oscar 
Wilde, a atual propaganda da indústria de cosméticos e da medicina, 
12  “In every conscious being, life is aware of its exhaustibility; it dimly feels that it must 
come to an end, and the symptoms of its exhaustion not only make it conscious of this 
fact but also awaken a longing for it. [...---] it is the existential awareness of one’s finitude 
which poses the question of whether the continuation of finite existence is worth the burden 
of it. But as long as there is life, this tendency is counter-balanced by the self-affirmation 
of life, the desire to maintain its identity even if it is the identity of the life of a finite, 
exhaustible individual.”
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e declarações midiáticas a respeito de pesquisas científicas que bus-
cariam superar a morte (cf. VERSOLATO, 2017) são exemplos desta 
ânsia humana por superar o próprio decaimento que o passar do tempo 
implica (cf. a respeito ELIADE, 1993, cap. XI). Nesse sentido, The 
Age of Adaline tematiza a finitude humana oferecendo uma imagem 
dramática de uma existência em que o elemento temporal desta finitude 
não se manifesta. O filme lança mão de um recurso pontual de ficção 
científica para apresentar uma personalidade que nesse sentido tem uma 
característica sobre-humana. Com isso, ele possibilita manifestar a um 
público contemporâneo um tema que já mitos antiquíssimos aborda-
ram, mostrando, entretanto, ainda assim, a inadequação da vivência da 
infinitude mítica no tempo finito da experiência humana.
Inúmeras são as referências ao tempo no filme. De um lado, há as 
datas simbólicas. Adaline nasceu no dia 01/01/1906, e a notícia saiu 
impressa no jornal por ter sido o primeiro bebê do ano. Também no 
ano novo de 2015 ela conheceu Ellis Jones, a paixão que desvelará 
seu segredo e mudará sua vida. Por outro lado, continuamente há os 
confrontos entre formas de se contar o tempo e o modo como isso não 
afeta Adaline. Quando deveria estar na meia-idade, ela atribui sua boa 
aparência a uma combinação de dieta saudável, exercício, hereditarie-
dade e sorte. Ao ser felicitada pelo aniversário, em 2015, ela pede que 
a filha não cante, justificando-o assim: “I already had enough birthdays” 
(KRIEGER, 2015, 21 min) – “Eu já tive muitos aniversários”, literal-
mente, “Eu já tive muitos dias de nascimento”. No primeiro encontro, 
Ellis diz a ela: “I just wanted to spend 27 floors with you” (KRIEGER, 
2015, 24 min) - “Eu só queria passar 27 degraus com você”, contan-
do o tempo pelos andares que o elevador passou. Quando, depois de 
muita resistência, ela se entrega ao amor por Ellis, ela afirma durante 
o encontro no antigo cinema drive-in: “I could never understand why 
so few people care about history” - “Eu nunca pude entender por que 
tão poucas pessoas se importam com a história”. A isto Ellis responde: 
“The future has its charms too. We can talk about ours” -  “O futuro 
também tem seus charmes. Nós podemos falar sobre o nosso”. E então a 
convida para a festa de 40 anos de casamento dos seus pais (KRIEGER, 
2015, 58 min). Quando Kikki, a irmã de Ellis a conhece, diz: “So, this 
is the new one” - “Então esta é a [namorada] nova” (KRIEGER, 2015, 
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61 min). Ao chegarem à casa dos Jones, Ellis exclama: “She has made 
it in 18 minutes” - “Ela a [viagem] fez em 18 minutos” (KRIEGER, 
2015, 63 min). O narrador conta que nos anos 60, Adaline e William 
Jones passaram 5 semanas juntos na Inglaterra (KRIEGER, 2015, 67 
min). Após seu segundo acidente, quando ela já é novamente normal, a 
médica que fala com Ellis diz: “We just run a series of tests and don’t 
see long term damage” - “Nós acabamos de realizar uma série de testes 
e não vemos dano de longo prazo” (KRIEGER, 2015, 98 min). Desde 
que Ellis conta que seu pai William é astrônomo e previu erroneamente 
o retorno do cometa Della C 1981 para o inverno de 1981, o tempo 
cósmico representado pelo cometa se conjuga com o destino humano 
de Adaline, ela que tinha revelado a William nos anos 60 que seu ape-
lido era Della, sendo que o final do filme coroa esta conjugação (cf. 
KRIEGER, 2015, 40 min, 76 min, 78 min, 105 min; cf. tb. a cena de 
visualização de um livro de astrologia, ibid., 43 min).
A vida de Adaline também é povoada de encontros com a morte. 
Seu primeiro casamento é em 1929, mesmo ano da grande quebra na 
bolsa de Nova Iorque - um prenúncio de morte em meio ao símbolo do 
amor. A morte do marido ocorre em 1937. Dez meses após, ela sofre 
um acidente e seu coração pára - mas aí ocorre o evento ficticiamente 
explicável pela ciência que modifica sua estrutura genética, impedindo 
seu envelhecimento a partir daí. O narrador expressa o fato com es-
tas palavras: “[...] Adaline Bowman will henceforth be immune to the 
ravages of time... she will never age another day” - “Daqui em diante 
Adaline Bowman será imune às devastações do tempo... ela nunca en-
velhecerá mais nenhum dia” (KRIEGER, 2015, 11 minutos). Ela teme 
pela saúde da filha quando esta já está com 82 anos de idade, e teme 
não estar perto para socorrê-la se esta for para longe dela a um asilo 
no Arizona (KRIEGER, 2015, 26 min, 27 min). Com a morte de seu 
cão, único companheiro além da filha, se revela ao espectador quan-
tos cães ela já perdeu, através do álbum de fotos dos cães anteriores 
(KRIEGER, 2015, 47 min). Ela gosta de dirigir perigosamente, em 
alta velocidade, parecendo brincar com a morte (KRIEGER, 2015, 60 
min). Seu coração pára novamente quando ela sofre o segundo acidente, 
em que voltará ao normal ao fazerem a desfibrilação do seu coração 
(KRIEGER, 2015, 93 min).
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Todas essas referências mostram que Adaline vive a finitude, e a 
vive dramaticamente, apesar de não experimentar a vivência da finitude 
do tempo em si mesma. Ela experimenta a finitude do tempo que se 
esvai para todos os que convivem com ela. Isso a torna solitária, apesar 
de algumas amizades que ela cultiva por períodos não muito longos - 
porque como foge desde a época do macarthismo, não fica muito tempo 
nos mesmos lugares. Sua própria identidade é um problema, porque 
como vive fugindo precisa sempre mudar seu nome, seu endereço e sua 
aparência (cf. Ricoeur, O si mesmo como outro - ela deliberadamente 
esconde sua identidade idem, de modo que a constituição de uma efe-
tiva identidade ipse se torna confusa). Alguns diálogos são extrema-
mente significativos nesse sentido, principalmente nos momentos em 
que a intensidade dramática do filme aumenta. Por exemplo: Quando 
Ellis conta a respeito da sua vida e lhe pergunta: “What about you, 
Jenny?” - “E quanto a você, Jenny?” [nome com que ela se apresentou 
a ele], sua resposta é: “Oh, I own a dog” - “Oh, eu tenho um cachorro” 
(KRIEGER, 2015, 33 MIN). Possuir um cão é o único fator que ela 
identifica como próprio neste momento. Em outra ocasião, quando Ellis 
novamente tenta se aproximar da história de vida dela, há o seguinte 
diálogo: Ellis: “I know almost nothing about you” - “Eu não sei quase 
nada sobre você.” Adaline: “It’s better this way” - “É melhor desse 
jeito.” Ellis: “No, it’s not” - “Não, não é.” (KRIEGER, 2015, 42 min.) 
É bastante espantoso que alguém se apaixone por uma personalidade 
assim! No diálogo com a filha que representa um dos momentos de 
transformação pessoal para Adaline, ela diz: “I’m just tired of running, 
of lying to good people” - “Eu estou simplesmente cansada de correr, 
de mentir para pessoas boas.” Igualmente revelador é o diálogo que 
Adaline tem com William, depois que ele descobre a verdadeira identi-
dade dela: Adaline: “You can’t imagine how much it hurt” - “Você não 
pode imaginar quanto isto dói.” William: “I think I can” - “Eu penso 
que eu posso.”  E um pouco depois ele retoma: “Don’t disappear again, 
please... for Ellis. Adaline... Please. All these years, you’ve lived but 
you’ve never had a life. Please, for yourself, for Ellis, stay, Adaline” - 
“Não desapareça de novo, por favor... pelo Ellis. Adaline... Por favor. 
Todos esses anos você tem vivido, mas você nunca teve uma vida. Por 
favor, por você mesma, pelo Ellis, fique, Adaline” (KRIEGER, 2015, 
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86 min). Percebe-se, pois, que o drama mostra como uma vida de fuga 
em relação aos outros implica uma vida de fuga em relação à própria 
identidade. A identidade pessoal se constrói em relação com outros na 
dimensão da finitude. O fato de Adaline simbolizar uma vida infinita 
faz com que ela negue a relação concreta que a só a finitude permite 
na existência. Desta forma, ela experimenta só o sofrimento que lhe 
advém da finitude alheia, sem o prazer que o assumir da finitude na 
própria vida pode trazer.
Evidentemente, o centro de todo o filme está na dimensão do amor 
impossibilitado por esta vida sem finitude. Na juventude, Adaline expe-
rimentou o amor com seu marido, por 8 anos, assim como se permitiu 
experimentá-lo de novo com William nos anos 60 por 5 semanas. Mas 
ela fugiu dele, fugiu da proposta de casamento que ele lhe faria. Todo o 
drama se estrutura em torno da dificuldade de arriscar amar novamente 
quando encontra Ellis. Na festa do ano novo de 2016, antes de conhecer 
Ellis, ela diz para a amiga Regan, que a convidou, se referindo a uma 
possibilidade romântica: “I am to old for this” - “Eu estou muito velha 
para isso.” (KRIEGER, 2015, 22 min). Mas o encontro com Ellis a 
levará a uma transformação, conforme o provérbio italiano citado por 
ele: “Anni, amori e bicchieri di vino, nun se contano mai. Years, lov-
ers, wine cups, years, lovers and glasses or wine, these are things that 
should never be counted” - “Anos, amores e copos de vinho, estas são 
coisas que não deveriam ser contadas.” Adaline: “You have no idea” 
“Você não imagina.” (KRIEGER, 2015, 22 min). E a filha Flannery, 
com a sabedoria da sua idade, dará um impulso poderoso para este 
processo: “Nobody’s chasing you anymore. Anyone who was ever been 
suspicious is long dead. You don’t have to be alone forever. Don’t you 
miss having someone to love? It’s been such a long time” “Ninguém 
mais está perseguindo você. Quem quer que alguma vez suspeitou está 
morto há tempo. Você não tem de ficar sozinha para sempre. Você não 
sente falta de ter alguém para amar? Tem sido um tempo tão longo.” 
Mas a resposta de Adaline mostra também que a falta de coragem de 
se entregar ao amor não é o único problema em jogo. Trata-se também 
de como viver o amor no tempo se não se vive a plenitude da finitude: 
Adaline: “It’s not the same when there’s no future” “Não é a mesma 
coisa quando não existe futuro.” Flannery: “What are you talkin’ about, 
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you got nothin’ but future!” - “O que você está falando, você não tem 
nada além de futuro!” Adaline: “I mean a future together, growing old 
together. Without that, love is, uh... - it’s just heartbreak” “Eu quero 
dizer um futuro juntos, envelhecendo juntos. Sem isso o amor é, ah... - é 
só um coração partido.” Flannery: “It’s the same for everybody. How 
many times has my heart been broken? Too many. If I had your looks 
and your energy, I’d fall in love tomorrow, I really would” - É a mesma 
coisa para todo mundo. Quantas vezes meu coração se partiu? Vezes 
demais. Se eu tivesse sua aparência e sua energia, eu me apaixonaria 
amanhã, eu realmente me apaixonaria.” (KRIEGER, 2015, 53 min). 
Particularmente este diálogo manifesta os dois aspectos do problema 
enfrentado por Adaline em sua vida. Por um lado, ela vive a infinitude 
da vida desejada por todos, desde os mitos antigos. A própria filha 
expressa aqui um tipo de inveja pela beleza e pela juventude perene 
da mãe. Por que a mãe não aproveita isso, como todo mortal gostaria 
de fazer? Adaline, entretanto, teme, diferentemente dos personagens 
míticos que buscam alcançar a imortalidade a qualquer preço, até por 
meio de pactos com o mal. Ela deseja um processo de finitude normal. 
Ela que experimenta a ausência do decaimento, deseja um processo de 
vida em que possa acompanhar outra vida em seu processo.
À primeira vista, o filme não apresenta muitos símbolos da ideia de 
infinito, além do próprio caso incrível de Adaline Bowman. Particular-
mente símbolos explicitamente religiosos estão ausentes - e tal ausência 
também é algo muito significativo, dado o tema tratado. Mostra-se aqui 
como o filme pretende apresentar a dimensão complexa da ânsia humana 
pelo infinito dentro de marcos aceitáveis para a cultura científica mo-
derna. Ele utiliza o recurso pontual a uma ficção científica para isso: a 
razão da transformação corporal de Adaline Bowman só será descoberta 
em 2037. Assim, mesmo que Adaline se pareça com personagens de mi-
tos ligados ao âmbito das culturas religiosas do passado e a personagens 
literários modernos que evocam pactos com forças sobrenaturais (como 
o Fausto de Goethe, e Dorian Grey de Oscar Wilde, além das tantas 
representações de Drácula), o referencial dado para a interpretação do 
seu fenômeno curioso quer ser primordialmente científico. Mesmo o 
seu conhecimento incomum, de fatos históricos, curiosidades e línguas, 
pode se explicar pelo tempo que ela viveu, por tudo o que pôde ler e 
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mesmo vivenciar no decorrer do século 20. Os personagens míticos 
parecem, assim, terem sido tornados profanos.
Entretanto, também aqui alguns elementos simbólicos apresen-
tados pela película revelam possíveis limites para uma apropriação 
cientificista da trama. Um primeiro fato é a naturalidade com que o 
filme trata o caso de incesto que ocorreu. O tema não é mencionado 
como um problema em nenhum momento. Toda a atenção está dirigida 
para o mistério da permanência da juventude de Adaline e do drama 
existencial que ela experiencia com isso. Mas nunca se tematiza nem a 
coincidência de Adaline se apaixonar, durante sua vida como imortal, 
por dois homens que são pai e filho. Nem ela mesma parece muito 
incomodada com isso. Ela parece mais atormentada pela lembrança de 
não ter consumado o casamento com William e pelo temor de se revelar 
sua verdadeira identidade do que pelo fato de ter se relacionado com 
um pai e com seu filho. Evidentemente, apesar da proibição cultural, 
incestos ocorrem em toda parte, e poderia se compreender o filme como 
encenando um caso possível assim. Cabe acentuar aqui, entretanto, a 
naturalidade com que isso ocorre nesta representação. Tradicionalmen-
te, o incesto está reservado para o âmbito mítico, para o illo tempore, 
como o chamava Eliade. Além disso, ele está permitido para a nobreza 
real, ligada a um fundamento divino (como entre os faraós egípcios 
e, de modo bem limitado, aos casos de casamentos entre parentes da 
realeza europeia, por exemplo). Este é tradicionalmente o âmbito em 
que o incesto é normal, não problematizado.
Dois outros símbolos fortes da transcendência do infinito para além 
do âmbito cientificista se revelam nos dois encontros românticos mais 
fortes entre Ellis e Adaline. Nas duas ocasiões, cada um deles promete 
levar o outro a um lugar em que não tenha estado jamais antes. Ellis 
a leva para conhecer o subterrâneo de São Francisco. Ele a faz con-
templar um passado que transcende a idade e a época de Adaline (The 
Age of Adaline). Trata-se da escavação arqueológica da antiga praia 
em que aportaram os barcos dos que vieram em busca de um outro 
mito, os mineradores da corrida do ouro na Califórnia. A profundidade 
testemunha esta transcendência em relação a Adaline. Ela pode ali ex-
perienciar a sua não eternidade, ao reconhecer a sua finitude em relação 
ao passado (cf. KRIEGER, 2015, 31 min). Este subterrâneo, apesar de 
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evidentemente ser apresentado dentro da moldura cultural contemporâ-
nea, evoca o grande patrimônio de mitos relativos ao submundo e sua 
representação das origens inacessíveis de tudo. O outro é o símbolo 
que se apresenta no outro encontro inusitado entre ambos, no cinema 
drive-in da década de 1930. Adaline conhecia o lugar, ela conhecia 
inclusive o mecanismo que permitia vislumbrar uma representação do 
céu estrelado (curiosamente ainda em funcionamento depois de tanto 
tempo). Trata-se de outro símbolo da transcendência, o céu, a altura 
infinita (cf. ELIADE, 1993, cap. II). Também aqui se sobrepõe uma 
representação cultural moderna com um simbolismo atemporal. Em 
meio à contemplação da representação do céu, Ellis lembra o paradoxo 
que se experiencia ao contemplar as estrelas - quanto melhores nossos 
instrumentos para observar os astros, tanto mais longe enxergamos, 
mas tanto mais vemos o passado (KRIEGER, 2015, 58 min). Adaline 
levou Ellis ao passado dela, ambos contemplaram a maravilha do céu, 
e em meio a esta beleza que envolve a tudo, Ellis se refere novamente 
a um elemento que mostra a finitude de Adaline, já que ela não viveu 
naquele passado longínquo que se pode observar. Simultaneamente, o 
paradoxo é que aquele passado está presente para todos os mortais, Ellis 
pode observar este passado junto com a imortal Adaline.
A conjugação dos dois grupos de observações acima nos aproxi-
ma do modo explícito em que aparece a dimensão da transcendência 
enquanto representação da infinitude neste filme. Trata-se de um drama 
romântico, como é manifesto. Todo o drama se desenrola em torno da 
impossibilidade de Adaline viver integralmente a sua própria huma-
nidade pelo fato de que sua imortalidade fática impede, ou ao menos 
dificulta bastante, ela assumir a finitude que um relacionamento amo-
roso implica. O amor aparece aqui como o desejo infinito que precisa 
se realizar na limitação própria da finitude. Adaline precisa escolher 
um homem. Ela não pode ficar com a lembrança de William e com a 
presença de Ellis. Além disso, Adaline precisa escolher um homem. 
Ela precisa se despojar da sua participação na infinitude e permitir o 
risco da vida concreta. É só com essas escolhas que o desejo infinito 
do amor pode se realizar, parcialmente, fragmentariamente e ambigua-
mente na existência.
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Mas apesar da necessidade de que Adaline escolha, tal possibili-
dade também não está colocada pela trama do filme em suas próprias 
mãos. Nesse sentido, a imagem de um livro de astrologia que aparece 
em determinado momento sob um outro livro aberto (KRIEGER, 2015, 
43 min) talvez queira indicar que a vontade humana, por mais respon-
sável que precise ser, faz parte de uma trama cósmica que transcende 
as possibilidades desta vontade, de modo que os mortais, mesmo uma 
mortal temporariamente dotada de infinitude como Adaline, precisam 
reconhecer também a sua participação nessa dinâmica sobre-humana. 
A representação da vida de Adaline é exatamente esta. Quando nevou 
no condado de Sonoma em 1937, por condições meteorológicas com-
pletamente incomuns, ela sofreu o acidente que fez seu coração parar 
e permitiu que ela entrasse numa dimensão distinta da existência dos 
mortais comuns. Quando em 2015 novamente nevou no mesmo local, 
ela estava fugindo com toda pressa de assumir a finitude do amor com 
Ellis. E, por razões cósmicas, um asteróide que se chocou com a lua, 
novamente condições meteorológicas estranhas precipitaram um novo 
encontro com uma quase-morte, que desta vez lhe possibilitou retornar 
a uma vivência comum aos demais mortais.
É a partir deste artifício do destino que ela pôde agora de fato 
decidir por viver na finitude o amor por Ellis. Na trama do filme, ela 
ainda não sabe que voltou a ser mortal. Isso ainda lhe é inconsciente. 
Mas o narrador já tornou o fato conhecido para o espectador. Ela decide 
contar todo o seu drama a Ellis, inconsciente da transformação que se 
operou em seu corpo. Ela escolhe. Ao escolher, ela assume o seu destino 
como seu. Do mesmo modo como fez William, ao fazer o discurso de 
homenagem a sua esposa Kathy, reconhecendo a vida de 40 anos em 
conjunto como um destino que ele resolveu assumir como seu.
Na cena final de Ellis e Adaline, eles se preparam para sair para 
celebrar mais um ano novo. Como ela se demora em frente ao espelho 
para contemplar com emoção a descoberta de um fio de cabelo branco, 
ele já esperando na porta pergunta: “Adaline, you OK?” - “Adaline, 
você está bem?” Ela, fitando o fio, responde: “Yes, perfect” - “Sim, 
perfeita.” Adaline agora se sente perfeita. É uma mortal comum. Reali-
zou a efetivação do amor infinito na escolha finita, e poderá envelhecer 
junto com o seu amado Ellis. A conjugação da trama cósmica com a 
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decisão pessoal de assumir o seu destino na finitude, possibilita a re-
alização daquilo que na festa de ano novo anterior a sua amiga Regan 
tinha profetizado: “Funny, no matter how old you get, New Year’s Eve 
still feels like the one night where anything’s possible” - “Engraçado, 
não importa quão velha a gente se torne, a véspera do Ano Novo ain-
da parece como aquela uma noite em que qualquer coisa é possível.” 
Naquela ocasião, enquanto a amiga tinha expressado o seu desejo de 
ano novo dizendo “Same as always, true love” - “O mesmo de sempre, 
amor verdadeiro”, Adaline desejou “To live this year as though it were 
my last” - “Viver esse ano como se ele fosse meu último” (KRIEGER, 
2015, 19 min). Mas de fato foi o último ano como uma imortal. Agora 
ela também poderia expressar o seu desejo como a vivência do amor 
infinito na finitude.
Esta relação pessoal, entretanto, é colocada em conjugação com 
a dinâmica cósmica. O narrador, na cena final, aproxima o drama pes-
soal de Adaline com a órbita do cometa Della C 1981. O descobridor 
deste cometa, William, já havia feito esta conjugação, ao nomear o 
cometa com o nome da sua amada perdida. “A near miss” - “Um erro 
(literalmente, uma perda) por pouco”, afirma ele, tanto sobre seu erro 
de cálculo de quando o cometa voltaria, quanto sobre a sua esperança 
de pedir Adaline em casamento, nos anos de 1960. Ele, que cita Pla-
tão como um “filósofo ou poeta” que identificava estrelas com almas 
gêmeas, se lhe contrapõe como um cientista que sabe o número apro-
ximado das estrelas da nossa galáxia - mas ele errou, no cálculo e na 
expectativa vivencial (KRIEGER, 2015, 78 min). Della e Adaline não 
apareceram na hora prevista. O narrador, ao encerrar o filme, retoma o 
mesmo motivo, com a imagem de um astro em sua órbita, apontando 
para um atraso de 50 anos no reaparecimento. A existência pessoal está 
conjugada com a dinâmica cósmica. A pessoa humana real não atinge 
o infinito, mas vive a sua existência constantemente diante da busca 
por ele, e a história dos símbolos tem mostrado a presença constante 
desta busca no passado e no presente.
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